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INTRODUÇÃO

O termo biodiversidade é utilizado para expressar tan-
tos significados que isoladamente torna - se genérico e
superficial (Ricotta 2005). Por essa razão, o número
total de indiv́ıduos amostrados em uma determinada
área e a análise quantitativa da diversidade tem sido
bastante empregado em estudos fauńısticos, permitindo
caracterizar uma comunidade e, conseqüentemente, a
biodiversidade de uma determinada área (Uramoto et
al., 2005).
A diversidade de espécies está associada a uma relação
entre o número de total de espécies (riqueza de espécies)
e a distribuição do número de indiv́ıduos entre as
espécies (equabilidade) (Walker, 1989).
O Índice de Shannon contempla ambos os atributos de
uma comunidade biológica: o número de espécies e sua
equabilidade. A maior vantagem e maior desvantagem
do Índice de Shannon seria concentrar numa mesma
medida dois atributos da comunidade. Embora os dois
componentes consistam de atributos distintos da co-
munidade, ambos medem a ‘sensação’ de diversidade
(Melo 2008).
No Brasil, grande parte dos estudos de morcegos res-
tringem - se a inventários fauńısticos, tendo como pro-
duto final listas de espécies de uma determinada área
ou ambiente. Apesar disto, raramente são realizadas
comparações entre os atributos destas comunidades de
morcegos, tais como riqueza e equabilidade de espécie,
o que poderia ser executado através destas listagens.

OBJETIVOS

Neste trabalho, foi calculado o Índice de Shannon de
quatro comunidades de morcegos em áreas com rema-
nescentes de Mata Atlântica no Estado do Rio de Ja-
neiro, a fim de estabelecer uma comparação entre as
comunidades amostradas e apontar diferenças entre a
diversidade das mesmas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados dados de amostras de comunidades
de morcegos de quatro localidades do Estado do Rio
de Janeiro retirados de artigos publicados em revistas
cient́ıficas brasileiras entre os anos de 2003 e 2010. Nes-
sas amostragens foi utilizado o mesmo método de coleta
de indiv́ıduos (captura através de redes de neblina) e
foram empregados diferentes esforços amostrais. As lo-
calidades amostradas foram:
(1) Maciço da Tijuca, que engloba o Paque Nacional
da Tijuca, uma Unidade de Conservação com grandes
remanescentes de Mata Atlântica localizada dentro da
área urbana do Munićıpio do Rio de Janeiro. Nesta
localidade foram amostrados 4043 indiv́ıduos perten-
centes a 40 espécies (Esbérard 2003).
(2) Ilha Grande, totalmente inclusa na Área de Pre-
servação ambiental dos Tamoios e consiste na maior ilha
do Rio de Janeiro (174 Km2). Na Ilha Grande, 3158
indiv́ıduos pertencentes a 36 espécies foram amostrados
(Esbérard et al., 2006).
(3) Ilha da Marambaia, pertencente à Báıa de Sepetiba
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e inclusa na Área de Preservação Ambiental de Man-
garatiba. Nesta ilha foram amostrados 1124 indiv́ıduos
pertencentes a 34 espécies (Lourenço et al., 2010).
(4) Reserva Biológica do Tinguá, localizada na Serra
do Mar e considerada o último remanescente de Mata
Atlântica da região da Baixada Fluminense. Nesta re-
serva, 655 indiv́ıduos pertencentes a 28 espécies foram
amostrados (Dias & Peracchi 2008).
Foi calculado o ı́ndice de diversidade de Shannon para
cada uma das áreas com o aux́ılio do programa Past.

RESULTADOS

Todas as comunidades apresentaram alto ı́ndice de
Shannon, que para o grupo é considerado H ¿ 2,0. A
comunidade que apresentou o maior ı́ndice de Shannon
foi a Ilha da Marambaia (H= 2,576). Apesar desta lo-
calidade apresentar riqueza de espécies menor do que
outras duas, as espécies apresentaram bastante equabi-
lidade, o que determinou este resultado.
Em seguida, a comunidade que apresentou o segundo
maior ı́ndice de Shannon foi o Maciço da Tijuca (H=
2,496). Isto porque, apesar desta comunidade ser
aquela que apresentou maior riqueza de espécies,as
mesmas apresentaram pouca equabilidade. As qua-
tro espécies mais abundantes (10 % do número total
de espécies) representaram 62% do total de indiv́ıduos
amostrados na comunidade (N= 2491 indiv́ıduos).
A Reserva Biológica do Tinguá apresentou o terceiro
maior ı́ndice de Shannon (H= 2,465). Isto ocorreu por-
que, apesar desta localidade apresentar a menor riqueza
de espécies dentre as quatro, as espécies apresentaram
razoável equabilidade.
O menor ı́ndice de Shannon apresentado foi o da Ilha
Grande (H= 2,373). Apesar de esta localidade apre-
sentar a segunda maior riqueza de espécies, estas apre-
sentaram baix́ıssima equabilidade, o que acarretou em
um valor de Shannon menor que o das demais locali-
dades. As quatro espécies mais abundantes (11 % do
número total de espécies) representaram 71% do total
de indiv́ıduos amostrados na comunidade (N= 2238 in-
div́ıduos).
Possivelmente o maior ı́ndice de diversidade de Shan-
non apresentado pela Ilha da Marambaia seja em
função da Restinga da Marambaia que conecta a ilha
ao continente. A restinga pode funcionar como um cor-
redor permitindo a algumas espécies de morcegos que
habitam a ilha explorarem nichos também em áreas do
continente, em função de sua alta capacidade de deslo-
camento (veja Menezes et al., 2008).O menor ı́ndice de
diversidade de Shannon apresentado pela Ilha Grande
possivelmente seja devido ao impacto antrópico, pois
esta ilha, apesar de estar contida em uma Área de Pre-
sevação Ambiental, é a mais antropizada dentre as qua-
tro localidades amostradas. As explorações tuŕısticas

na área podem estar tendo maior impacto sobre al-
gumas espécies mais senśıveis à antropização do que
outras mais generalistas, o que acarreta em perda de
equabilidade.

CONCLUSÃO

As quatro comunidades apresentaram valores similares
de ı́ndices de Shannon, estando as pequenas variações
relacionadas a peculiaridades em cada localidade amos-
trada. De uma maneira geral, os altos valores apresen-
tados demonstram que estas localidades estão conse-
guindo manter comunidades de morcegos com alta di-
versidade, o que provavelmente está relacionado a pre-
sença de remanescentes de Mata Atlântica nestas loca-
lidades em que os estudos foram executados.
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Reserva Biológica do Tinguá, Estado do Rio de Janeiro,
sudeste do Brasil (Mammalia: Chiroptera)., Brazilian
Journal of Zoology vol 25, p.333369.
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N., RAÍCES, DSL., ENRICI, MC. & BERGALLO,
HG.,2006. Morcegos da Ilha Grande, Angra dos Reis,
RJ, Sudeste do Brasil. Revista Brasileira de Zo-
ociências, vol. 8, no. 2, p. 147 - 153.
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